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Resumo  

Este trabalho fundamenta-se a partir do conceito de Escrevivência de Conceição Evaristo (2003), 

que evoca a experiência de mulheres negras à partir de nossos conhecimentos e vivências, 

diretamente ligados à ancestralidade que nos guia e orienta em diáspora. O presente trabalho tem 

como objetivo apresentar relatos de experiências de nós mulheres negras ligadas ao Coletivo 

Lélia Gonzalez, Presente!, que ancora o Projeto de Pesquisa e Extensão “Lélia Gonzalez, 

Presente!, pois ingressamos no coletivo como cursistas e hoje fazemos parte do quadro de 

formadoras. Essa análise se dá através da interssecionalidade, considerando não só as formas de 

opressão que constantemente nos atravessam, como os espaços em que estamos inseridas, como 

nossos territórios, campos políticos de decisão e de educação. O procedimento metodológico teve 

como fonte de pesquisa o 3º. Ciclo Formativo Sobre o Pensamento Feminista Negro oferecido 

pelo “Coletivo Lélia Gonzalez, Presente!”, ofertado em 2024, no formato on-line pela plataforma 

zoom. Foram analisados trechos das gravações dos encontros deste mesmo ano, com autorização 

prévia das colaboradoras e entrevistas abertas realizadas posteriormente, em ambos os momentos 

com as mesmas mulheres. Após relacionar as narrativas, os resultados demonstraram uma 

importante influência dos Ciclos Formativos, enquanto “espaço seguro” (COLLINS, 2019) para 

o fortalecimento e empoderamento de nossos corpos, se extendendo para os demais ambientes e 

pessoas que nos cercam. Desse modo, o Coletivo Lélia Gonzalez, Presente! tem se consolidado 

como ferramenta “para romper com o latifúndio do saber” (Silva, Silva, 2022, p. 110), e como 

espaço feminista onde se tecem redes de afroafeto e acolhimento para a potencialização de 

mulheres negras. 
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